
 
O que é TIE- Holanda?  
 
TIE- Holanda é uma organização sem 
fiz lucrativos que se dedica a construção 
e fortalecimento sindical de luta, 
independente e pluralista. TIE-Holanda 
forma parte de uma rede internacional 
independente tendo como objetivo o 
asessoramento o apoio das atividades 
sindicais. Junto com estas contrapartes e 
organizações locais  (sindicatos e 
organizações trabalhadoras de base), 
TIE-Holanda leva a cabo projetos em 
distintos países e regiões. TIE- Holanda 
trabalha estreitamente com FNV  
Bondgenoten, o sindicato mas grande do 
país (conta com cerca de 50.000 
membros). 
 
São pontos importantes no trabalho da 
TIE: 

• Democracia sindical 
• Liberdade de organização 

sindical 
• Capacitação de trabalhadores 

(as) 
• Resistencia contra  

neoliberalismo, nas zonas 
francas e na privatização 

• Solidariedade internacional 
 
O ponto principal dos projetos se 
encontra agora na América Latina e 
Europa de Este, mas também nos 

dirigimos a Africa e Asia e no 
desenvolvimento de novos projetos. 
 
Que pensa TIE- Holanda?  
 
TIE- Holanda ve a pobreza como um 
problema que surge pela distribuição 
desigual do poder, medios e informacão. 
Os sindicatos são parte do movimento 
social que socorre e ajuda por os direitos 
das camadas baixas da  sociedade. 
A través do trabalho unidos 
trabalhadore(as) e suas organizacões  
podem  construir um  poder baseado na 
solidariedade, na justiça e na igualdade. 
  
Os trabalhadore(as), formam  a base do 
bem estar social. Resumindo é sobre 
todos  outros que tiram proveito destas 
riquezas. Os trabalhadores resistem a 
esta exploração e exigen justiça social. 
TIE- Holanda se enfoca com 
o fortalecimento dos trabalhadore(as), e 
com construção de um poder social mais 
amplo.  
  
Os centros de TIE desenvolvem  
projetos com suas colaboradores locais, 
estes se focalizam em: 
• Formação de trabalhadore(as) e 

dirigentes sindicais. 
• Intercâmbio de experiências e 

informação entre trabalhadore(as) e 
dirigentes sindicais provenientes de 
diferentes países. 

• O crescimento unido e a execução 
de estratégias sindicais. 

TIE assim  mesmo apoia ações 
solidárias como resposta a la política das 
multinacionais. 

· 
    
 
 

Que faz TIE- Holanda?  
 
Europa de leste 
TIE- Holanda coordena projetos com a  
colaboração com TIE –Moscú e FNV 
Bondgenoten, com sindicatos 
independentes na Ucrania, Belarús, 
Russia e Hungría. 
A pesar destes países serem novas 
economias de mercado tem uma 
estrutura pouco clara, por isso tanto o 
Estado, patrões e altos dirigentes 
sindicais brincam com um  papel muito 
importante.   
Os trabalhadore(as) devem  aprender a 
lutar  pelos seus  direitos. 
Os projetos oferecen aos 
trabalhadore()as formação e habilidades 
básicas, pensamento crítico e 
consciência dos líderes sindicais. 
Através do ensinamento  interactivo, os 
mesmos aprendem a negociar, organizar 
e motivar. 
  
Também  de fortalecer o  movimento 
sindical independente TIE – Holanda 
trata em sua totalidade de estimular a 
democratização interna de leste. As 
estruturas não democráticas e caregadas 
são em  geral para a proteção de dos 
interesses dos trabalhadore(as) nas 
bases.  Os líderes sindicais formados 
poden exercer maior influência no 
aparato sindical.   
No  projeto de Belarús, da se ênfase 
específico no fortalecimento na inflência 
femenina dentro dos sindicatos 
independentes. 
  
As formacões básicas para líderes 
sindicais se conclui com seminários 
estratégicos (internacionais), no 
desenrolar de uma visão crítica com  
membros sindicais de outros países 
europeos como resposta a aumento da 

política neoliberal e corrupção em 
muitos países de Europa de Leste.   

  
Outro objetivo importante e o 
estabelecimento de um poente entre o 
activismo sindical em Holanda e Europa 
de Leste. Os avanços e o crescimento 
entre o Leste e Oeste da Europa já não 
se encuentram tãoseparados. 

A chegada de novos trabalhadores  a 
Holanda, conduz a uma discusão dentro 
do movimento de trabalhadore(as) 
holandeses. Como podemos proteger os 
direitos dos novos trabalhadore(as), e ao 
mesmo tempo ter em conta os intereses 
dos colegas holandeses? 
  
Os ativistas sindicais do FNV 
Bondgenoten trabalham em crescimento 
e realizaçãodos projetos na Europa de 
Leste de TIE – Holanda. 
Eles participam nas visitas de 
intercâmbio e compartem seus 
conhecimentos sobre temas como 
negociação de Contratos Coletivos  e 
segurança e saúde no trabalho, como 
um  ato de solidaridade com seus 
colegas e trabalhadores nestes países e 
para formar um contrapeso mas forte 
contra as multinacionais e os criadores 
das políticas neoliberalismo. 

 
América  Latina 



A partir do ano de 2002 TIE leva a cabo 
um projeto em beneficio do movimiento 
dos trabalhadore(as) em cinco países da 
América, Brasil, Chile, Argentina, 
Uruguai e México. Em outros países a 
muitos sindicatos oficiais que são 
corruptos e que estão sobre o controle 
do Estado. Os sindicatos independentes 
e democráticos são por geral reprimidos 
e não lhes é permitido incorporarse ao 
movimento.  A uma carência enorme de 
formação e acompanhamento para os 
líderes sindicais e ativistas a nível 
empresarial assim como falta de 
intercâmbio de experiências e ideas com 
colegas de outras empresas tanto de seus 
mesmos países como de outros. Os 
membros e líderes sindicais tem pouca 
influência sobre o poder. 
  
O  projeto Latinoamérica (PLA), parte 
da reforma democrática do movimento 
de trabalhadore(as) da Latinoamérica so 
é possível  destas  pequeñas bases. 

Os aparatos sindicais existentes tem 
muito  pouco intersse  na ruptura de 
estatus, e é por isso que as mudanças 
devem surgir dos trabalhadores e 
ativistas nas empresas.  Estes 
trabalhadore(as) sentem na própria pele, 
que o  movimento pouco alcança e que 
não socorre  nem ajuda pela proteção de 
seus intereses.   
 

O projeto também se dirige a líderes 
sindicais, ativistas de sindicatos locais e 
a organizações de base, por exemplo nas 
zonas francas. A realização de leste está 
nas mãos de cinco contrapartes dirigidas 
a formação, apoio moral  e assessoria 
dos trabalhadores.  Por este apoio local, 
trocam experiências e conhecimento;  
também organizão seminários de 
intercâmbio para seus grupos. Os líderes 
das classes trabalhadoras obtem através 
destes encontros oportunidades de 
aprender uns com outros, criar 
estratégias em conjunto e de regresarem 
mais fortes em relação as multinacionais 
estrangeiras que saem a estabelecerem 
se em varios países de Latinoamérica. 

  
Africa 
Existen dois projetos em Senegal. 
Um focado para o apoio moral das 
mulheres  paralelo com a estrutura 
oficial do sindicato. Esta rede é dirigida 
a algum  tempo por um comité donde 
participaram 16 mulheres originarias de 
quatro grande sindicatos grandes de 
Senegal. 
O objetivo da rede e o intercâmbio de 
ideas e experiências entre as mulheres 
para fortalecerem se e melhorar sua 
posição. 
O segundo projeto está organizado nos 
aredores da privatização das vías férreas 
no Oeste da Africa e se realiza com a 
colabolaração de líders do sindicato 
franc~es de vías férreas, SUD-Rail. 
  
Em Marrocos surgiu um projeto com 
resultado de um intercâmbio entre 
trabalhadoras  das zonas francas no 
México e trabalhadoras dos setores 
automovilístico, textil egambas de 
Tanger, Tetouan, Marrocos. 
A meta e melhorar as condições de vida 
e laborais para as trabalhadoras nas 

zonas francas, fortalecer suas 
habilidades e conhecimentos assim com 
a organização no lugar de trabalho. No 
entanto o projeto investe nos membros 
de Atawassul, em contra parte Marrocos 
apoia na organização desssas mulheres. 

 
Também na Turquia a um projeto 
sindical em crescimento. 
  
Asia 
TIE – Holanda apoia um projeto 
executado em outros países de Asia que 
se ocupa encorajamento apoio moral 
femenino. O objetivo e preparar as 
mulheres para participar em atividades 
sindicais principalmente nas pequenas 
industrias e inclui las e fortalecer 
funções de superioridade.  
ExChains e um projeto de intercâmbio e 
apoio as trabalhadoras que trabalham 
para cadeias alemãs como H&M, e 
trabalhadoras das frábricas textil no 
SriLanca e Bangladesh. 
Através do intercâmbio de informação e 
visitas surgem uma ampla visão sobre as 
cadeias de produção. 
Exercendo pressão sobre os colegas 
alemães se fortalece a posição das 
trabalhadoras para negociar em 
Bangladesh e SriLanka. 
 
Direção:  
 
TIE-Netherlands 
De Wittenstraat 25-2 
1052 AK, Amsterdam 
E-mail: info@tie-netherlands.nl 
www.tie-netherlands.nl 
Tel: (+31) 020-6642191 
Fax: (+31) 020-6730179 
  
TIE-Asia 
70, Jalan 7, Taman Maju 2, 
43000 Kajang, Maleisië 

E-mail: tieasia@streamyx.com 
  
TIE-Brasil 
Rua Padre Ancieta, 1691/1208 
CEP 80730-00, Curitiba, PR, Brazilië 
E-mail : tie-brasil@uol.com.br 
www.tie-brasil.org 
  
TIE-Chile 
John Kennedy 1324 
La Florida, Santiago de Chili 
E-mail : florida@netline.cl 
  
TIE-Moscow 
Smolenskaya St. 10-290 
121099, Moskou, Rusland 
E-mail: tie.gezilda@gmail.com 
  
Taller de Estudios Laborales (TEL) 
México 1946 – Dto. 13(1222) 
Buenos Aires, Argentinië 
E-mail: tel@tel.org.ar 
www.tel.org.ar 
  
Coalición pro Justicia en las 
Maquiladoras (CJM) 
912 Donaldson Apt D.  
San Antonio, TX 78230, VS  
E-mail: cjm_mojeda@igc.org 
www.coalitionforjustice.net 
  
Red de Mujeres Sindicalistas (RMS) 
Graciela No. 142 – Dpto. 1 
Col. Guadelupe Tepeyac, C.P. 07840 
Mexico D.F. 
Email: nmalagon@live.com.mx 
www.reddemujeressindicalistas 
 
 


